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Avaliação de Desempenho, o que

 

Avaliar o desempenho das pessoas

individual e coletiva, tornar os sis

motivação das pessoas. 

Avaliar o desempenho é uma fun

um processo que procura evide

Quanto melhor o processo de avaliação,

Princípios como a ética, justi

aceitabilidade deste tipo de proc

Na arbitragem em geral, e espec

desempenho é um fator fundam

hierarquização final dos árbitros.

de excelência do conselho de ar

uma vez que são eles que avaliam
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INTROITO 

que é? 

essoas é uma técnica de gestão que visa melh

sistemas de recompensa mais justos e gerar 

função nuclear para o sucesso das organizaç

enciar o mérito individual e, consequenteme

avaliação, maior o sucesso de toda a organização.

iça e transparência são a base que gara

cessos. 

ecificamente na modalidade de futsal, o processo

amental para a evidencia da meritocracia,

s. Os avaliadores de desempenho (observado

arbitragem, assumem papel de capital impor

avaliam presencialmente os árbitros em competiçã

O Conselho de Arbitragem 
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lhorar a performance 

 efeitos positivos na 

ões, uma vez que é 

mente, o coletivo.  

ação. 

rante o sucesso e 

esso de avaliação de 

ocracia, fator base para a 

ores), colaboradores 

rtância no processo, 

ão. 
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1. O Conselho de Arbitragem 

todas as matérias relacionad

de ações que visam propor

justa avaliação do desempe

ter uma forte componente f

2. O Observador de árbitros au

eles efetuados. No seu relat

os pontos a melhorar dos ár

3. O Observador deve chegar 

antes do seu início. 

4. O Observador deve avaliar 

independente, tendo apenas

deixar influenciar por terceir

5. O relatório deve ser elabor

6. O Observador deve seguir 

publicados no presente docu
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NORMAS GENÉRICAS 

 (CA) da Associação de Futebol de Setúbal, e

das com os observadores de árbitros, levará 

rcionar as condições técnicas e pedagógicas

nho das equipas de arbitragem, que possam,

formativa. 

uxilia o CA, avaliando o desempenho dos ár

tório, deve mencionar entre outras matérias,

rbitros. 

 ao pavilhão onde o jogo se vai realizar pelo

 o desempenho dos árbitros de uma forma

as em consideração os factos ocorridos naq

rceiros. 

rado na plataforma destinada para o efeito 

 as indicações e aplicar os critérios de avaliação

umento. 
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enquanto tutora de 

 a cabo um conjunto 

 que permitam uma 

ossam, simultaneamente, 

bitros nos jogos por 

s, os pontos fortes e 

o menos 30 minutos 

ma objetiva, neutral e 

quele jogo e sem se 

 pela AFS /  FPF. 

avaliação e classificação 
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Nas Componentes designadas

Regulamentos” e “Personalidade

positivos, depois aos negativos e

não devem deixar de ser abordad

Estarão mencionados em ordem

acrescentados os vinte minutos, 

Como descrição detalhada entend

• Tempo 

• Natureza da ação em análise

• Interveniente(s) e equipa (

• Local da ação (a partir de d

• Ligeira fundamentação da

dúvida) 

Refira-se ainda que os limites de

esgotam naquilo que se entende

função de formador e conselheir

Nas componentes designadas 

“Solidez e proatividade, imagem

aconselha-se uma clareza razoável

aquela aproveite ao árbitro avalia

dos aspetos a melhorar. 

Refira-se também aqui que os lim

não se esgotam naquilo que 

exercício da sua função de formad

Na “Apreciação genérica” com

reportando com critério e sensa

do relatório. 

De seguida, pede-se uma reda

positivos e a melhorar, insertos n

Pelo conteúdo deste capítulo, ap

derivam muitos dos conceitos a

portanto, objeto de atenção e bom
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OS PASSOS DO PROCESSO 

as como “Interpretação e aplicação das

de e controlo disciplinar”, deverá fazer-se me

e ainda àqueles que, sendo merecedores do 

dos. 

em cronológica, devendo aos acontecimentos d

 da metade inicial (p.ex., aos 5’ da 2ª parte = 

nda-se a inserção dos elementos seguintes: 

álise 

(faltoso/infrator ou presumível, seguido do out

diagrama próprio) 

a inserção no devido local (positivo, negat

e referência a situações ocorridas e merece

e e se refere neste Manual, como razoável,

ro. 

 como “Condição física, posicionamento 

m exterior e cooperação”, não se exige o de

vel da descrição, dentro do espírito pedagógi

ado, no sentido da estabilização dos aspetos 

limites de referência a situações ocorridas e me

 se entende e se refere neste Manual, 

ador e conselheiro. 

om que se conclui o relatório, incita-se à 

tez, considerando e emparceirando com os 

ação clara e entendível, focando essencia

neste bloco de apreciação global ou genérica.

parentemente vago mas de elevada responsa

a aprofundar e a retificar, em situações fu

om trabalho. 
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s Leis do jogo e 

menção aos aspetos 

 benefício da dúvida, 

da segunda parte ser 

 aos 25’). 

outro interveniente) 

tivo ou benefício da 

edoras de tal, não se 

ável, no exercício da sua 

 e comunicação” e 

etalhe às ações, mas 

agógico. Pretende-se que 

os positivos e correção 

as e merecedoras de tal, 

 como razoável, no 

 avaliação subjetiva, 

 capítulos constantes 

almente os aspetos 

rica. 

sabilidade emocional, 

uturas, devendo ser, 
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INTERPRETAÇÃO E

 

a. Distinção entre faltas 

mais à frente. 

b. Uniformidade e consis

ao longo do tempo, ass

para situações idêntic

também por parte de a

c.  Lei da vantagem – cara

do significado da palavra

eventualidade de cum

fluidez do jogo não é af

d. Interpretação dos “4 se

quem não pretende j

intransigente a quem 

aplicada a acumulação

equipa. 

e. Tacles/entradas/carga

entradas contra advers

quebrar a estreita relaç

incluídas, desde que pu

rasteirar um adversário,

f. Gestão das barreiras

respeitam o jogo e os a
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CAPÍTULO 1 

E APLICAÇÃO - LEIS DO JOGO E REGULAMENTO

Uniformidade e consistência 

 e contactos – aplicação do critério positivo,

stência – assegura uma linha condutora de

assegurando a imposição do mesmo critério d

cas e equidistância relativamente a todos os i

ambos os árbitros. 

aracteriza-se pela leitura serena das ações do

alavra vantagem, tendo em consideração a exp

mprimento de determinados pressupostos, m

fetada nem se verifica o benefício do infrato

segundos” – esta norma deve ser entendida

jogar. Em consequência não deve ser aplica

em se expõe ao jogo e dele participa inten

lação de tempo, quando a responsabilidade é do

gas – exige-se uma cuidada leitura e correta

rsários, também dentro do espírito do cri

lação com a parte disciplinar. Neste fator d

uníveis pelas Leis de Jogo, carregar, agarrar, 

io, entre outras. 

s e distâncias – privilegiando as equipas

adversários. 
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NTOS 

ivo, conforme descrito 

e atuação constante 

durante todo o jogo 

os os intervenientes, 

o jogo e a aplicação 

petativa baseada na 

mediante os quais a 

r, em arbitragem. 

a como punitiva para 

licada de forma tão 

nsamente. Deve ser 

o executante ou sua 

a interpretação das 

ritério positivo, sem 

de observação estão 

 puxar, empurrar ou 

as e jogadores que 
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g. Fluidez e retardamento

h. Gestão dos bancos e e

preventivas e assertiva

disciplinar. É valorizada

i. Regulamentação – ap

vigor. 

j. Outras – a inscre

circunstanciada, como

permitido. 

2. Identificará os aspetos do tr

como complemento de pe

melhorar. 

3. Definirá claramente qual o

quantificação de decisões to

4. Terá também distinguido o 

desafios (normais, difíceis) qu

5. Reconhecerá as decisões/so

juízos. 

6. Por último, definirá os erros graves

 

SITUAÇÕES A DETALHAR 

Ao Observador, independentem

melhor se explicará, exige-se qu

a. Identifique quais os

enumerando-os. 

b. Para além da enume

situações onde se con

c. Detalhe todos os erros

d. Detalhe todos os casos
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to – valorização dos contributos do árbitro, n

entorno – deve ser privilegiada a entreajuda

ivas, sem perder nunca a autoridade nat

a a ação discreta, nos aspetos de pormenor. 

plicação criteriosa de todas as normas e r

ever casos não mencionados anteriorm

o por exemplo, jogar a bola com a mão 

rabalho arbitral, cruciais para o jogo, preserva

erformance. Separá-los-á depois, pelo seu 

o tipo de critério e abordagem, tidos pelo

omadas em concordância. 

 teor de dificuldade encontrado pelos árbitr

quer na sua quantidade. 

oluções encontradas, pelo árbitro, separand

s graves (críticos) ou ligeiros (brandos). 

emente da nota atribuída e das especificidades

que: 

 fatores de observação em que o Árb

meração inicial, terão ainda de justificar e

ncretizem os fatores enumerados.  

s brandos e críticos observados. 

asos difíceis observados 
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na dinâmica do jogo. 

a bem como as ações 

tural e ascendência 

 

regulamentações em 

mente, de forma 

 quando tal não é 

servando os detalhes, 

 cariz positivo ou a 

elo árbitro e qual a 

ros, quer no tipo de 

ndo-as em grupos de 

es que adiante 

bitro foi desafiado, 

e detalhar todas as 
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Notas superiores a 2.800 

• Detalhar 5 situações, no mí

negativas, concordantes com

Notas de 2.000 a 2.799 

• Detalhar, pelo menos, 2 situ

número de fatores observados

Notas de 1.600 a 1.999 

• Detalhar, pelo menos, 2 situ

número de fatores observados

Poderá também acontecer que a

Notas abaixo de 1.600 

• Detalhar 5 situações negativa

se de erros críticos. 

 

Independentemente da nota é

observados. 

 

DEFINIÇÕES 

Por CRITÉRIO POSITIVO entenda-se

num raciocínio alargado, privilegian

como caraterísticas intrínsecas a 

Na análise das faltas e incorreçõ

(não é falta), passando a existir 

penaliza. 

Entenda-se também que a subjet

que não ao futsal, devendo mer

como um estudo contínuo e apro
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o mínimo, que sustentem o patamar máximo, n

om o número de fatores observados e suas exigê

tuações positivas e todas as negativas, co

os e suas exigências de detalhe. 

tuações positivas e todas as negativas, co

os e suas exigências de detalhe. 

aqui se inscreva a pontuação, por força da g

as, no mínimo, que sustentem a pontuação ou

é obrigatório detalhar TODOS os erros 

se a atuação do árbitro em respeito pela d

rivilegiando a disputa de bola e julgando contac

 um jogo de futsal. 

ões não existem zonas cinzentas. Ou é negra

 a concessão do benefício da dúvida sempre

etividade do benefício da dúvida não poderá 

ecer da parte de todos uma compreensão e soli

ofundado do jogo, das suas nuances táticas. 
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não podendo existir 

xigências de detalhe. 

oncordantes com o 

oncordantes com o 

gravidade do erro. 

ou menos, tratando-

os críticos que forem 

dinâmica constante, 

ctos entre jogadores 

a (falta) ou é branca 

sempre que o árbitro não 

aproveitar a outrem 

e solidariedade, bem 
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Como UNIFORMIDADE E CONSISTÊNCI

respeito por estes valores de atu

• Durante todo o jogo,

• Perante qualquer jog

• Envolvidos em qualqu

• Seja qual for a implicaç

Deverá existir um rigor acrescid

diferentes soluções, pelo árbitro

Dever-se-á ter a consciência qu

considerar, inclusive na comparação

Também por força da avaliação

colega de equipa e respeito pelas

Deste modo, deseja-se que uni

métodos de aplicação daquilo a qu

Por SITUAÇÕES/ERROS GRAVES/CRÍTI

•  Grandes penalidades, 

• Pontapés livres direto

• Lei da vantagem frust

golo. 

• Lei da vantagem indevi

benefício do infrator. 

• Concessão de golo pre

• Anulação de golo ou d

cometida pela equipa a

• Concessão de golo sem

não ter transposto a linh

• Não concessão de golo

ter transposto a linha d

• Consistência e unifo

caracterizadas. 

• Erro de direito quando

Guia do Observador  
  

 

NCIA, pretendem-se modos de operação pel

uação sejam verificados: 

, qualquer que seja a relevância ou sequência

ogador, de qualquer equipa 

uer ambiente, interno ou externo 

cação da sua decisão, no jogo ou na prova 

do quando exista a observação de, perante 

o. 

ue a prática da “uniformidade e consistênc

aração da conduta técnica de cada árbitro. 

o, deverão procurar, desde início, adaptar-

s diretrizes emanadas e pelo espírito de equi

iformidade e consistência sejam mais do q

que está obrigado, pelo órgão competente. 

ICOS entenda-se: 

 perante uma decisão incorreta. 

os sem barreira, perante uma decisão incorre

trada, quando pela má intervenção impeça u

vida, quando dela resulte uma clara desvant

 

ecedido de falta cometida pela equipa atacan

de clara oportunidade de golo sem que exis

atacante. 

em estarem cumpridas as normativas da Lei 10

nha de baliza. 

o estando cumpridas as normativas da Lei 10,

de baliza. 

ormidade grandemente desvirtuadas e 

o revele errada aplicação das Leis do Jogo. 
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o árbitro em que o 

ia da ação 

 situações similares, 

cia” será um fator a 

-se aos conceitos do 

ipa. 

que palavras, sejam 

 

eta. 

uma clara ocasião de 

tagem, com evidente 

nte. 

sta qualquer infração 

0, por exemplo, a bola 

0, por exemplo, a bola 

e bem expressas e 
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Por SITUAÇÕES/ERROS LIGEIROS/BRAN

• Pontapés de canto não 

• Pontapés livres indireto

• Pontapés livres direto

relevantes 

NOTA: Um erro de direito co

impacto no próprio jogo, pode

demonstra um desconhecimen

consequência passa a constituir, 

lugar adicionalmente ao erro co

devem ser assinalados 2 erro

classificação como erro de direito.

 

DETALHE DAS SITUAÇÕES 

Nos casos em que se impõe detal

a situação legal ou regulamen

documento. 

EXEMPLOS: Situações Positivas: 

• Aos 4’36”, disputa nor

público se manifestou, p

• Aos 34’38”, assinalou b

impedindo esta de entra

 

Situações Negativas 

• Aos 16’12”, não assinalo

em P3. 

• Aos 18’32”, assinalou m

a 3A, em E7. 

• Aos 39’56”, esteve inco

por carga com ombro pel

momentos antes (39’02

Guia do Observador  
  

 

ANDOS entenda-se: 

 ou mal assinalados 

os não ou mal assinalados 

os não ou mal assinalados, que não sejam

onstitui uma falha particularmente grave 

e inclusivamente levar à repetição do mesm

nto inaceitável das Leis do Jogo por pa

 por si só, um erro grave. Note-se que esta c

metido pelo árbitro, pelo que, numa situação 

os graves – 1 pelo erro cometido pelo

o. 

alhar as situações, devem referir-se o tempo

ntar e o local, de acordo com o gráfico in

 

rmal de bola 8B/5A, deixou prosseguir be

pedindo falta contra equipa B. Ocorrido em H

bem grande penalidade por 9A intercetar 

rar na sua baliza. Ocorrido em R5. 

ou mal pontapé livre direto sem barreira, por

mal pontapé livre direto sem barreira, por e

onsistente ao não assinalar pontapé livre direto

elas costas de 1A a 6B em P6, semelhante a out

2”), de 7A a 13B. O resultado era de 2-2. 
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sejam aparentemente 

 que, para além do 

mo. Por outro lado, 

arte do árbitro. Em 

classificação deve ter 

ação de erro de direito 

o árbitro e 1 pela 

po, os intervenientes, 

ncluído no presente 

em, quando todo o 

H4. 

 a bola com a mão, 

or rasteira 10A a 2B, 

eventual rasteira 11B 

ireto sem barreira, 

utra assinalada 
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PERSON

a. Conduta violenta –

especialmente a util

b. Brutalidade – aplicação

empenha um jogado

a integridade física 

c. Ocasião clara de go

como em situações 

d. Dupla advertência

manifestamente se 

é, quando existe da

quando existe dano

expulso. 

e. Simulações – situação

observador deve te

sensata e equilibrad

de, atuando, comet

f.  Ataques prometed

destrinça entre ata

baliza do infrator, 

disciplinar, seja pela 

da bola ou pela posi

Guia do Observador  
  

 

CAPÍTULO 2 

SONALIDADE E CONTROLO DISCIPLINAR 

Uniformidade e consistência 

 será verificada a aplicação intransigente da 

ilização dos cotovelos como “arma”. 

licação intransigente da Lei na análise da forma

or, na disputa de bola, fazendo perigar de for

do adversário. 

olo – aplicável quando exista uma ocasião 

 de golo iminente. 

a – verifica-se sempre que existam s

 evidencia um erro arbitral, seja por defeito

ano a uma equipa por indevida expulsão de

o a uma equipa, porque um jogador adversár

ação descrita nas Leis de Jogo que importa comb

er em consideração se a atuação do árbitro 

da, utilizando uma abordagem justa e propor

ter eventualmente, dois erros. 

dores – analisar a capacidade do árbitro p

aques prometedores, configurando situações

 e casos de mera punição técnica, não p

ela distância à baliza, pelo sentido da corrida, p

osição dos restantes elementos. 
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 Lei e de seu espírito, 

rma excessiva como se 

rma séria e evidente, 

 clara de golo, assim 

m situações em que 

o ou por excesso, isto 

e um seu jogador ou 

versário deveria ter sido 

mbater. Na análise o 

 tem lugar de forma 

rcional, impedindo-o 

para fazer uma clara 

ações de perigo para a 

passíveis de punição 

pelo controlo efetivo 
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g. Tacles/entradas/ca

entradas contra a

mormente após a

observação estão in

puxar, empurrar ou 

h. Desacordos – analisar

controlar essas que

Funcionando a aplic

funcionando e nã

inapropriada. 

i. Fluidez e retardame

erradicação total e 

interrompido. Clare

dinâmica do jogo. 

j. Gestão das barreira

das equipas e jogad

quem apenas prete

k. Gestão dos bancos

entreajuda e das ações 

natural e ascendên

pormenor. 

l. Comportamento a

comportamento an

atuação do árbitro em

m. Outras – a inscrever,

não mencionados a

2. Identificará os aspetos do t

como complemento de pe

negativo. 

3. Definirá claramente qual o

quantificação de decisões to

4. Terá também distinguido o 

desafios (normais, difíceis) qu

5. Reconhecerá as decisões/so

juízos. 

 

Guia do Observador  
  

 

argas – exige-se uma cuidada leitura e corret

adversários, também dentro do espírito d

ós aplicação do critério positivo (revanchism

ncluídas as infrações disciplinares resultantes 

ou rasteirar um adversário, entre outras. 

isar se a atuação do árbitro tem lugar sempre

estões, por etapas: admoestação verbal + adver

licação de uma delas, resulta em decisão eficaz

ão existindo intervenção mais rigorosa, 

amento – avaliar a conduta do árbitro no sen

 absoluta do ato do jogador que transporta

eza e rigor, perante quem apenas pretender r

as e distâncias – analisar se a atuação do árbit

dores que respeitam o jogo e os adversário

ender quebrar ritmos e impedir rápidos recomeç

os e entorno – observar se o árbitro gara

ações preventivas e assertivas, sem perder 

ncia disciplinar. Valorizada a ação discret

antidesportivo – observar a existência

ntidesportivo, tal como previstas nas Leis do

em face das mesmas 

ver, de forma circunstanciada, na eventualidad

anteriormente. 

trabalho arbitral, cruciais para o jogo, prese

erformance. Separá-los-á depois, pelo seu

o tipo de critério e abordagem, tidos pelo

omadas em concordância. 

 teor de dificuldade encontrado pelos árbitr

quer na sua quantidade. 

soluções encontradas, pelo árbitro, separand
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eta interpretação, das 

do critério positivo, 

mo). Neste fator de 

 de carregar, agarrar, 

sempre na perspetiva de 

vertência + expulsão. 

az e apropriada. Não 

 decisão ineficaz e 

ntido de assegurar a 

 a bola, após o jogo 

retardar e impedir a 

tro assegura a defesa 

os, por contraponto a 

meços. 

ante o privilégio da 

 nunca a autoridade 

ta, nos aspetos de 

ia de situações de 

o Jogo, bem como a 

de de existirem casos 

ervando os detalhes, 

seu cariz positivo ou 

elo árbitro e qual a 

ros, quer no tipo de 

do-as em grupos de 
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6. Configuradas as situações e 

na respetiva caixa de avaliação

7. Por último, qualificará os err

 

SITUAÇÕES A DETALHAR 

Ao Observador, independentem

melhor se explicará, exige-se qu

a. Identifique quais os fa

enumerando-os. 

b. Para além da enumer

situações onde se con

c.  Detalhe todos os erro

d. Detalhe todos os casos

 

Notas superiores a 2.800 

• Detalhar de pelo menos 3 a 5

com o número de fatores ob

Notas de 2.000 a 2.799 

• Detalhar, pelo menos, 2 situ

número de fatores observados

Notas de 1.600 a 1.999 

• Detalhar, pelo menos, 2 situ

número de fatores observados

Poderá também acontecer qu

erro. 

Notas abaixo de 1.600 

• Detalhar 5 situações negativ

tratando-se de erros críticos.

 

Guia do Observador  
  

 

 as boas soluções encontradas, quantificá-las

avaliação e pontuação. 

ros em graves (críticos) ou ligeiros (brandos)

emente da nota atribuída e das especificidad

que: 

atores de observação em que o Árbitro foi desa

ração inicial terão ainda de justificar e detalh

ncretizem os fatores enumerados.  

os brandos e críticos observados.  

asos difíceis observados 

5 situações, que sustentem o patamar máxim

bservados e as suas exigências de detalhe. 

tuações positivas e todas as negativas con

os 

tuações positivas e todas as negativas, con

os 

que aqui se inscreva a pontuação, por força

vas, no mínimo, que sustentem a pontuação ou

s. 
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las-á, para mencionar 

). 

des que adiante 

esafiado, 

har todas as 

mo, concordantes 

ncordantes com o 

ncordantes com o 

a da gravidade do 

ou menos, 
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Independentemente da nota 

observados. 

 

ASPETOS A CONSIDERAR 

No seguimento do descrito an

árbitro exercer a sua magist

pusilanimidade. 

Prestar especial atenção a atit

aplicação do critério alargado, e

Deverão os árbitros aplicar, em

princípio de admoestar verbalme

seja em atitudes despropositad

Esgotadas estas tentativas e seu

Em situações em que o árbitro

técnica configurava clara e ineq

esta falha, dado tratar-se de sit

Entenda-se por “sem relevância”,

para o jogo, por exemplo, após

indevidamente, não interferindo

 

DEFINIÇÕES 

Como UNIFORMIDADE E CONSISTÊNCI

respeito por estes valores de at

• Durante todo o jogo, qualquer

• Perante qualquer jogador, de 

• Envolvidos em qualquer ambie

• Seja qual for a implicação da s

 

Deverá existir um rigor acrescid

diferentes soluções, pelo árbitr

Dever-se-á ter a consciência qu

considerar, inclusive na compara

Guia do Observador  
  

 

 é obrigatório detalhar TODOS os erros 

nteriormente, pretende-se um critério posit

tratura, sem alarde nem prepotência, sem

tudes de revanchismo protagonizadas por 

em termos técnicos. 

em situações que não violem gravemente as

mente os indícios iniciais de indisciplina, seja

as entre agentes. 

u efeito prático, agirão disciplinarmente. 

o não pune tecnicamente, com razão para o

quívoca sanção disciplinar, deverá ser tida em

tuações de natureza diversa. 

ia”, as situações em que a situação em cau

ós o final do jogo ou quando o jogador era su

o no “jogo real”. 

NCIA, pretendem-se modos de operação pelo

tuação sejam verificados. 

er que seja a relevância ou sequência da ação 

 qualquer equipa 

ente, interno ou externo 

sua decisão, no jogo ou na prova 

do quando exista a observação de, perante 

ro. 

ue a prática da “uniformidade e consistênc

aração da conduta disciplinar de cada árbitro. 
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os críticos que forem 

tivo que permita ao 

em servilismo nem 

 jogadores, fruto da 

e as Leis do jogo, o 

a, seja na disputa de bola, 

o fazer, se a punição 

em conta e anotada 

usa não é pertinente 

ubstituto e é expulso 

o árbitro em que o 

 

 situações similares, 

cia” será um fator a 
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Também por força da avaliaçã

colega de equipa e respeito pela

Deste modo, deseja-se que un

métodos de aplicação daquilo a

 
 
 
 
 
 

 

NOTA: Um erro de direito co

impacto no próprio jogo, pode

demonstra um desconhecime

consequência passa a constituir,

ter lugar adicionalmente ao er

direito devem ser assinalados 

classificação como erro de direi

 

DETALHE DAS SITUAÇÕES 

Nos casos em que se impõ

intervenientes, a situação legal

presente documento. 

 

EXEMPLOS: Situações 

Positivas: 

• Aos 7’06”, aquando do tacle

não atuar disciplinarmente,

contra 14B. Ocorrido em H4.

• Aos 34’38”, expulsou bem 9A

sua baliza; situação golo imin

 

  

Guia do Observador  
  

 

aliação, deverão procurar desde início, adaptar-se

as diretrizes emanadas e pelo espírito de equ

niformidade e consistência sejam mais do q

a que está obrigado, pelo órgão competente. 

onstitui uma falha particularmente grave 

e inclusivamente levar à repetição do mes

nto inaceitável das Leis do Jogo por par

ir, por si só, um erro grave. Note-se que est

rro cometido pelo árbitro, pelo que, numa s

 2 erros graves – 1 pelo erro cometido pe

eito. 

õe detalhar as situações, devem referi

l ou regulamentar e o local, de acordo com o

le negligente que originou a falta efetuada pela

e, quando todo o público se manifestou, p

4. 

9A por intercetar a bola com a mão, impedind

inente. Ocorrido em R5. 
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se aos conceitos do 

quipa. 

que palavras, sejam 

 

 que, para além do 

smo. Por outro lado 

rte do árbitro. Em 

ta classificação deve 

ma situação de erro de 

elo árbitro e 1 pela 

rir-se o tempo, os 

o gráfico incluído no 

ela 14B/6A, bem em 

pedindo advertência 

do esta de entrar na 
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Situações Negativas: 

• Aos 18’32”, advertiu 11B ma

direto sem barreira, por e

inequívoco. 

• Aos 39’41”, não assinalou ma

advertência 11B. Ocorrido em

 

  

Guia do Observador  
  

 

mal, por suposta falta quando o 11B. Assinalou

eventual rasteira 11B/3A, em H7. Erro br

mal pontapé livre direto, 11B/7A, ficando por

em F6. Erro crítico, mas claro e inequívoco. 
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ou mal pontapé livre 

rando, mas claro e 

r expulsar por dupla 
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CONDIÇÃO FÍ

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Acompanhou as jogadas 

a. Posição ideal – adoção

de ter a bola entre am

b. Observação do concei

princípio básico seg

quadrilátero flexível, 

c. Reposicionamentos a

árbitros. Controlando

qualquer contingência,

e reação. 

2. Controlou ….. área de gra

d. Controlo da área de

muito próximo, gara

credibilidade imensa,

e. Controlo da linha de

garantindo uma cober

em decisões melindrosas.

  

Guia do Observador  
  

 

CAPÍTULO 3 

ÍSICA, POSICIONAMENTO E COMUNICAÇÃO 

 em posição…..: 

oção de uma posição entre 4 a 6m da bola, m

mbos os árbitros e a linha de baliza controlad

ceito de diagonal – exigida uma aplicação 

gundo o qual os árbitros são dois vértic

 onde estarão inseridos todos os jogadores. 

adequados – no tempo e espaço. Colocan

o ações, sem delas fazer parte. Prevenir e

ia, por força da adequada posição. Antecipação

grande penalidade e linha de baliza: 

e grande penalidade – perfeito posicionam

antindo uma cobertura visual excelente e

sa, em decisões melindrosas. 

e baliza – perfeito posicionamento, no vértice

obertura visual excelente e concedendo uma cr

osas. 
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mantendo o princípio 

da. 

 concordante com o 

ces opostos de um 

 

ndo a bola entre os 

e prevenir-se, face a 

ação da saída da bola 

mento, no vértice ou 

e e concedendo uma 

e ou muito próximo, 

redibilidade imensa, 
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3. Posicionou-se ….. nas bol

f. Abordagem às bola

fluidez e dinâmica. 

g. Posicionamento na

árbitro, assim como

nas situações não p

4. Usou ….. comunicação co

h. Sinalética FIFA – de

i. Expressão corporal

corporal, na perspe

nau a bom porto. 

j. Uso do apito – equ

auxiliar à condução 

5. Apresentou uma aptidão

k. Tipo de corrida ade

cada ação se faça

deslocamento adeq

l. Resistência e agilid

sentido, de acordo c

 

SITUAÇÕES A DETALHAR 

Notas superiores a 1.600 

• Detalhar 5 situações positi

árbitro posicionou-se de acor

mantendo boa dinâmica; ut

corporal e uso do apito fo

imposto pela FIFA; procuro

área grande penalidade e lin

  

Guia do Observador  
  

 

las paradas: 

as paradas – aplicáveis os conceitos que pe

 

as bolas paradas – gestão e entendimento

o a sua posição. Aplicação dos novos conceitos,

previstas em d) e e). 

orreta e objetiva: 

efesa intransigente da mesma, em respeito p

l – aplicação dos novos conceitos que valo

etiva de utilizar esta via comunicacional para

quilibrado e quando necessário. Ferramenta 

 do jogo. 

o física …..: 

equado – utilização de um estilo de corrida

aça corresponder, mais que um tipo de co

quado. 

ilidade – prolongado no tempo, com variaçõ

com os estímulos do jogo. 

ivas, no mínimo, que sustentem o patam

acordo com o definido, nas situações de

tilizou sempre a sinalética imposta pela FIFA; a

oram eficazes e claros; atuou de acordo c

ou sempre a posição ideal; manteve sempre

nha de baliza). 
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ermitam uma maior 

mento da intervenção do 

eitos, nomeadamente 

pelas Leis do jogo. 

e valorizam a linguagem 

ara conseguir levar a 

 imprescindível, para 

a correto, em que a 

orrida, um tipo de 

variações de ritmo e de 

amar máximo (p.ex. o 

e recomeços vários, 

FIFA; a sua linguagem 

com posicionamento 

re vigilância sobre a 
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Notas de 1.500 a 1.599 

• Detalhar 3 situações positiv
com o indicado em NOTAS,
posicionou-se tal como det
dinâmica; a sua linguagem
sempre a posição ideal; corr
o árbitro nem sempre foi vigi
sempre esteve bem posic
oscilante e algumas vezes in

Notas abaixo de 1.000 

• Detalhar um número de si
sustente a pontuação (p.e
vários, impedindo boa dinâmica;
raramente procurou a posição
foi vigilante sobre a área gra
posicionado, em termos de
incorreta). 

 

NOTAS: 

• Sempre que um item não te
1 situação negativa para o 2º

• O observador não tem como
que, quando é atribuída a c
falhas. Em consequência acei
sem qualquer interferência
classificá-las como tal sem ser

 

 

 

Guia do Observador  
  

 

vas, no mínimo, e um número de situações n
OTAS, que sustentem o patamar (p.ex. POS

terminado nas situações de recomeços vári
m corporal e uso do apito foram eficazes 

orreu de costas, lateral e frente, consoante ess
vigilante sobre a área grande penalidade e li
cionado, em termos de diagonais; a sinalé
incorreta). 

situações negativas de acordo com o indica
.ex. o árbitro posicionou-se mal nas situações
âmica; a sua linguagem corporal e uso do ap
ção ideal; correu lateral e frente, nunca de c
grande penalidade e linha de baliza; nem se

e diagonais; a sinalética empregue foi oscilan

enha a pontuação máxima é necessário de
2º nível de pontuação e 3 para o nível mais baix

o objetivo primordial procurar o erro do árbit
classificação máxima isso não signifique a au

aceita-se a classificação máxima quando existam
ia no jogo, cabendo na discricionarieda

ser necessários detalhá-las. 
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negativas de acordo 
OSITIVAS – o árbitro 
rios, mantendo boa 
 e claros; procurou 

essencial; NEGATIVAS – 
linha de baliza; nem 
ética empregue foi 

ado em NOTAS que 
ações de recomeços 
pito foram confusos; 
costas; nem sempre 
sempre esteve bem 
nte e algumas vezes 

etalhar, pelo menos,       
aixo. 

tro. Assim aceita- se 
usência absoluta de 

am 1 a 2 falhas leves, 
ade do observador 
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SOLIDEZ E PROAT

 

 

 

 

 

 

 

1.  Serenidade e eficácia: 

a. Exibição de cartõ

autoritarismo, preserva

b.  Isolamento de infra

zona nevrálgica ou d

c. Gestão da assistên

Frustrada a tentativa,

destina a auxiliar o j

2.   Liderança: 

d. Relacionamento en

soube transmitir e c

pacificou focos de t

e. Sentido de liderança
bom líder não n
naturalidade e sent

3.   Compromisso e empenh

f. Imagem atlética e 

estético, que pode

suscetibilidades. 

 

  

Guia do Observador  
  

 

CAPÍTULO 4 

TIVIDADE, IMAGEM EXTERIOR E COOPERAÇ

ões – adoção de uma postura determin

servando a distância de intimidade e de propo

atores – utilização de assertividade e clareza,

dos elementos supérfluos à ação. 

ncia a lesionados – tentativa de evitar a 

iva, sensibilizar e esclarecer a equipa médic

jogador a sair. Processo controlado com algu

ntre agentes – fazendo jus ao seu estatuto d

comprometer todos os agentes com o processo

tensão. 

ça – este aspeto terá que ser bem entendid
necessita muitas ou barulhentas expressões,

ntido de justiça, acima de qualquer suspeita. 

ho: 

 cuidada – refere-se, fundamentalmente, 

erão e deverão merecer redobrada atenç
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ÃO 

nada e firme, sem 

orcionalidade. 

a, no afastamento da 

 entrada em campo. 

ca que a entrada se 

uma distância. 

de líder do processo, 

ocesso jogo. Preveniu e 

do, uma vez que um 
essões, mas de uma 

 a aspetos de cariz 

ção, para não ferir 
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4.   Respeito e partilha: 

g. Coordenação – con

nas situações de bola

Também aqui se po

h. Trabalho de equipa

serena e solidária

posicionamentos do

similar ao do seu col

i.     Contacto e com
desenvolvimentos, 
demonstra, para o ex

 

SITUAÇÕES A DETALHAR 

Notas superiores a 1.600 

• Detalhar 5 situações, no mí

demonstrou um bom traba

reagiu prontamente e em c

critério similar ao do seu col

dar fluidez e dinâmica ao j

agentes). 

Notas de 1.000 a1.599 

• Detalhar 3 situações positiv

com o indicado em NOTAS

demonstrou um bom trab

aceitou e aplicou critério simi

com as decisões daqueles; c

o árbitro demonstrou ner

jogadores; não foi proactivo

lesionados, limitando-se a assis

falta de cuidado e aspet

fazendo uso de gestos demasia

 

  

Guia do Observador  
  

 

nsonante com o trabalho de equipa, assume 

ola corrida, em que é fundamental atenção e racioc

oderá aferir a adoção de critério similar ao do

a – denotando a natural partilha de direitos e 

ária das decisões dos colegas, a pronta re

o colega. Também aqui se poderá aferir a

olega. 

municação visual – importa patentear
 na linha lateral contrária. Reforça o 
exterior, tal forma de atuação. 

mínimo, que sustentem o patamar máxim

alho de equipa, corroborando as decisões 

m concordância com as decisões daqueles;

olega; apresenta um aspeto atlético e cuidad

jogo; foi sóbrio e determinado, na sua relação

vas, no mínimo, e um número de situações n

OTAS que sustentem o patamar (p.ex. POS

balho de equipa, corroborando as decisões

milar ao do seu colega; reagiu prontamente

controlou os recomeços sem perturbar a exec

rvosismo e arrogância, em algumas situações,

ivo nas situações relacionadas com assis

assistir; apresentou-se com aparente “peso a

to pouco consentâneo; não exibe a credi

masiados bruscos). 
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me diferenças apenas 

ão e raciocínio rápido. 

o seu colega. 

 deveres, a aceitação 

eação aos sinais e 

a adoção de critério 

r a atenção aos 
 espírito coletivo e 

mo (p.ex. o árbitro 

s dos seus colegas; 

es; aceitou e aplicou 

do; procurou sempre 

lação com todos os 

negativas de acordo 

OSITIVAS – o árbitro 

s dos seus colegas; 

te e em concordância 

a execução; NEGATIVAS – 

ações, para com os 

om assistência a jogadores 

a mais”, denotando 

dibilidade desejada, 
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Notas abaixo de 1.000 

• Detalhar um número de si

sustente a pontuação (p.ex.

situações, para com os joga

falta de cuidado e aspeto p

uso de gestos demasiados 

controlar os recomeços por

 

 

NOTAS: 

• Sempre que um item não te

situação negativa para o 2º n
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situações negativas de acordo com o indica

ex. o árbitro demonstrou nervosismo e arrog

gadores; apresentou-se com aparente “peso a

pouco consentâneo; não exibe a credibilidad

 bruscos; teve dificuldade em isolar jogad

r pontapé linha lateral, colocava-se “em cima

enha a pontuação máxima é necessário deta

nível de pontuação e 3 para o nível mais baix
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ado em NOTAS que 

ogância, em algumas 

a mais”, denotando 

de desejada, fazendo 

dores a advertir; ao 

ma” da bola. 

alhar, pelo menos, 1 

aixo. 
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ASPETOS A OBSERVAR 

 Espaço para redação de caráter

•    Coordenação com itens ante

•   Menção aos aspetos solicita

melhorar (a corrigir) na abo

do árbitro em si) 

•   Escolha criteriosa dos mesmo

 

Estimula-se uma avaliação subj

capítulo com os demais constant

Pede-se uma redação clara e ent
insertos neste departamento e 

Pelo conteúdo desta descriç

compromisso emotivo, poderão

situações futuras, devendo ser, 

Sendo permitido um enorme 

atribuir neste capítulo, importa

atribuir determinada nota. Ass

motivos que o levaram a atribui

 

 

  

Guia do Observador  
  

 

CAPÍTULO 5 

APRECIAÇÃO GENÉRICA 

er genérico e subjetivo 

teriores 

ados, quer nos pontos fortes (a solidificar)

ordagem ao desempenho do árbitro (e não 

os, atentando no espírito pedagógico 

jetiva, reportando com critério e sensatez, e

ntes do relatório. 

ntendível, dando consistência aos aspetos po
 nas caixas próprias de apreciação global ou ge

ão, aparentemente desprovido de rigor, mas 

ão derivar muitos dos conceitos a aprofund

 portanto, objeto de atenção e esforço. 

grau de subjetividade ao observador na at

a que, de forma clara, se percebam os critéri

ssim é obrigatório que o observador indique 

uir a nota. 
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ar) quer os pontos a 

 na apreciação geral 

emparceirando este 

ositivos e negativos, 
genérica. 

r, mas de superior 

dar e a retificar, em 

tribuição da nota a 

rios que o levaram a 

e expressamente os 
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INTRODUÇÃO 

O presente diagrama destina-se

anotação das incidências do jogo.

Com a utilização deste, o observ

ações que vão surgindo, muito

capacidade de memorização. 

Assim, passa-se a explicar o fun

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FUNDAMENTOS 

1. O futsal é uma modalidade

emoldura uma superfície de 

2. Qualquer ocorrência na supe

3. A grande maioria das ocorrên

observador 

4. Amiúde, o observador, sob

anotar, sente dificuldades nesse

5. Na transposição de dados p

confusões e/ou lapsos de locali

6. O relatório do observador, n

de objetividade em relação a
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DIAGRAMA DE SUPORTE 

e a auxiliar o observador de árbitros de futsal,

go. 

servador perderá menos concentração e capa

o por força da simplicidade do processo e, ta

ncionamento e o desígnio do referido diagram

e plena de incidências, disputado num rec

 jogo 

erfície de jogo, acontecerá num determinado

ências de um jogo de futsal necessita anotação,

sob pressão, inclusive por uma eventual suces

esse registo 

para a elaboração final, do referido relatóri

localização da ocorrência 

na função pedagógica em que se enquadra, c

aos locais a que se refere, na informação pre
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al, no que respeita à 

acidade de redigir as 

ambém, de superior 

ama. 

cinto de jogo que 

o local 

ação, por parte do 

essão de factos a 

io, poderão surgir 

carece, por vezes, 

estada aos árbitros 
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7. O referido relatório, enqu
entidade organizadora e car
refere, na informação presta

8. O relatório do observador car
refere, tornando-o mais vuln

 

EXPLICAÇÃO 

a. Na vertical surgem-nos 8 algarism

b. Na horizontal surgem-nos 16

c. Qualquer ocorrência na supe

d. Esse local indicará uma dete

e. Nessa coordenada e respetiv

à sua anotação 

f. Por exemplo, no seu bloco,
anotará, por ordem cronológi

g. À 1ª incidência, além do t
quadrícula, à 6ª inserirá o n.º 6

h. Significa que existirá sempre

i. Poderá também, caso enten
situação ocorrida 

j. Desta forma, a exatidão conseg

k. Por força deste rigor e objet
mais consistentes e eficazes 

l. Ainda que aconteçam diversas
clarividência à mente huma
aponte inicialmente, no diagra

Complementando o diagrama existe
setas, onde se registará o períod
também para “memória futura”
do relatório técnico. 

Realce-se o facto de que o pres
localização pretendida ou possível,
versões faz com que se depare
bancos de técnicos e a linha 
proximidade, ao passo que na 
afastados. 
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anto documento oficial, socorre em dem
arece, por vezes, de objetividade em relação
ada 

arece, por vezes, de objetividade em relação
nerável ao erro e respetiva validação. 

algarismos  

s 16 letras 

erfície de jogo, acontecerá num determinado

erminada coordenada 

va quadrícula, o observador aporá o número 

o, criará uma barra assinalada com os núme
gica, as ocorrências 

texto escrito nesse bloco, inserirá o n.º 1
.º 6 e por aí adiante 

re correspondência entre ambas as anotações

nda como complementar, registar no seu blo

seguida, será máxima 

etividade, a situação e a sua memorização 
 

versas situações, espaçadas por segundos e p
mana, torna-se de razoável rapidez a sua ano
iagrama 

existe um espaço onde se registarão os no
do do jogo em que a respetiva equipa atacou

ra” e para informações que se julguem pertine

sente diagrama está elaborado com duas v
ossível, por parte do observador, face ao jog

e com um espaço físico, leia-se superfície 
 lateral, normalmente ocupada pelo árbit
 outra versão, os mesmos bancos e linha, se
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emasiadas ocasiões, a 
ação aos locais a que se 

o aos locais a que se 

o local  

o que corresponderá 

eros crescentes onde 

.º 1 na correspondente 

s 

loco, a coordenada da 

 são mais perpétuas, 

passíveis de retirar a 
otação, ainda que se 

omes das equipas e 
acou na direção indicada, 

entes, na elaboração 

versões, consoante a 
go. Assim, uma das 

 de jogo, na qual os 
tro estejam na sua 

a, se encontrem mais 
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DIAGRAMAS 

 26 

Época 2017/2018    

 

 



  Guia do Observador
  
 
 

Conselho de Arbitragem 
 

GUIA DE AUXÍLIO AO P

OS FATORES DE OBSERVAÇÃO 

Os fatores de observação a co
descritos nos respetivos capítul

De forma a assegurar coerência
seguintes princípios: 

a. A ocorrência dos fat
podem existir várias
vantagem mas não 
naturalmente indicad

b. Há fatores que depe
consistência e uniformi
exemplo, lei da vantag

c. Deve ter-se consciên
importante avaliar ca
apenas lhe devem ser
efetivamente lhe c
particularmente ate
consequência na atu
pode, em determina
jogo e regulamentação,
movimentação que a
ser beneficiado e não

d. O observador deve 
dependendo em co
ocorrem. Em conseq
no papel do árbitro e

e. Deve também distin
caso, a ocorrência fo
ocorrência sistemáti
ocorrência fortuita re
quer pela positiva (b
existe um número mág
não. O observador 
ocorrência é muito ou
se ocorrer um númer
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PREENCHIMENTO DO RELATÓRIO DO OBSERVAD

 

onsiderar em cada um dos capítulos estão 
os. 

ia na indicação dos mesmos, devem ser consi

tores pode ser assinalada por ação ou omissão.
ias situações em que o árbitro deveria ter

 o fez. A ocorrência do fator deve ser
do no local próprio (erros) que o árbitro come

endem exclusivamente da atuação do árbit
midade) e outros que dependem exclusivam
agem). 

ncia que, tendo o jogo de futsal dois árbitro
ada um pelo seu papel no jogo e não pelo d

ser imputadas as responsabilidades (positivas
cabem. Note-se também que o obse

ento a situações em que a atuação de
tuação do outro. Um exemplo é a movime
adas circunstâncias, não ter a movimentação

ação, mas tal resultar da incorreta movimenta
adotou for a mais correta para minimizar o 

ão punido. 

 ter consciência que a atuação do árbi
oncreto das circunstâncias do jogo e do 
quência deve ter a elasticidade mental para
e atendendo às circunstâncias e à envolvente.

nguir-se a ocorrência fortuita da ocorrência
ortuita de um fator, por norma, não deve ser
ica deve ser sempre assinalada. A exceção
esulta do facto de ela se ter tornado muito r

(bem julgada pelo árbitro) quer pela negativa
mágico de ocorrências para se determinar 

or deve ser capaz de, para cada caso conc
ou pouco frequente num jogo de futsal, consi
ro de vezes significativamente inferior à méd
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ERVADOR 

 

 detalhadamente 

siderados os 

issão. Por exemplo, 
er aplicado a lei da 

ser assinalada, sendo 
eteu vários erros. 

tro (por exemplo, 
sivamente do jogo (por 

os em observação, é 
do colega, sendo que 

ivas ou negativas) que 
ervador deve estar 
e um árbitro tenha 
entação. Um árbitro 

ação prevista nas leis de 
ação do colega. Se a 
erro do colega, deve 

tro não é absoluta 
 momento em que 

ara julgar colocando-se 
e. 

ia sistemática. Neste 
ser assinalada, mas a 
ção à indicação da 
o relevante no jogo, 

iva (mal julgada). Não 
 se é sistemática ou 
creto, analisar se a 
siderando-se fortuita 
dia. 
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CAPÍTULO 1 

Para cada um dos fatores, em co

a. Distinção entre faltas

ocorrência sistemátic

contactos, no respeito

b. Uniformidade e cons

jogo e para a sua ges

decisão e consistênc

ocorrência sistemátic

em diversidade (não

positiva, isto é, se o á

e consistente prolonga

c.  Lei da vantagem – n

merecer particular cu

em que o árbitro aplica

quando o árbitro aplica

do jogo, sendo-lhe 

adequado, para reve

claras e indiscutíveis,

d.  Interpretação dos “4

ter particular atenç

interpretações conduz

desde já claro que a 

uma infração. Esse não

pró-ativa do árbitro

punindo, sempre que

por sua exclusiva re

momentâneo favorece. A

assinalado este fator

da contagem se faça

lançamento de baliza,

se a contagem semp

bola de forma a efetu

 

 

  

Guia do Observador  
  

 

oncreto, devem considerar-se os seguintes p

tas e contactos – deve ser assinalado semp

ca de situações que obriguem o árbitro a dist

eito da aplicação do critério positivo. 

sistência – baseia-se numa avaliação de situ

gestão, podendo ser pontuais, mas reveladoras

cia ao longo do tempo. Só deve ser assinal

ca de situações em que seja observado, qu

o ser apenas num único aspeto). Só deve 

árbitro foi uniforme e consistente em relação

gando-se ao longo do jogo. 

não sendo uma situação muito frequente, a

uidado. Deve ser indicado sempre que exist

lica ou, não aplicando, o devia ter feito. Deve 

lica bem a lei da vantagem, mesmo que apenas

 concedido o tempo que o ÁRBITRO ent

everter a punição. Em situações de não aplicação

íveis, o observador deve abster-se de assinalar. 

4 seg” – sendo esta uma das situações mais 

ção na sua indicação de forma a evi

onduzam a diferentes atuações por parte dos 

 intenção não é a de só assinalar este fator s

ão é o aspeto decisivo. O que se pretende é 

ro permitiu a necessária fluidez do jogo e 

e se verificou que uma equipa ou jogador n

esponsabilidade, mormente aquela equipa 

ece. Apenas nestes casos, quando não 

r. O controlo dos 4 segundos ao guarda-redes

aça logo que há condições para o guar

a, não sendo necessário que tenha a bola nas

pre que o guarda-redes não manifesta inten

tuar o lançamento. 
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princípios adicionais: 

pre que exista uma 

tinguir entre faltas e 

tuações cruciais para o 

as de equidistância na 

alado se existir uma 

uer em número quer 

 ser assinalado pela 

ão a todos os agentes 

a sua indicação deve 

existam situações claras 

 ser sempre indicado 

as promova a fluidez 

ntenda necessário e 

licação que não sejam 

 frequentes, importa 

evitar que diferentes 

 observadores. Fique 

se o árbitro assinalar 

 analisar se a atuação 

 se o árbitro atuou, 

não pretendeu jogar 

 a quem o resultado 

 fortuitos, deve ser 

es impõe que o início 

rda-redes efetuar o 

as mãos. Deve iniciar- 

nção de recuperar a 
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e. Tacles/entradas/carga

as situações referidas

positivo. Mais uma vez

falta, sendo igualment

f. Gestão das barreiras

seg”, tendo-se aqui em

não pode deixar de

fortuita e apenas nas

tenha sido interioriz

intervenção do árbitr

constantemente, nu

incumprimento frequ

g. Fluidez e retardame

ativamente para a 

recomeços de jogo. N

se o árbitro não teve

constitui um travão 

capítulo respetivo. 

h. Gestão dos bancos 

assinalado mesmo qu

dos bancos mas não 

o comportamento n

estar particularmente

dos bancos que perm

igualmente valorizad

forma adequada. In

valorizadas e, em con

ocorrência fortuita n

atuação do 2º árbit

fundamentalmente a

forma esporádica e 

chamar à atenção do

situações que ocorram

nomeadamente quan

 

 

 

Guia do Observador  
  

 

gas – assinalar sempre que, de forma sistem

as exigindo uma decisão do árbitro dentro d

vez se lembra que decisão do árbitro não sig

nte de valorizar a não intervenção do árbitro,

s e distâncias – a análise desta situação é sem

em consideração a intervenção do árbitro no

 ser assinalado se, mesmo que a interven

as primeiras ocorrências, permitiu que no rest

zado pelas equipas e, em consequência, deco

ro. Por outro lado não deve ser assinalado se,

unca o fez, por SUA responsabilidade, de

quente. 

amento – apenas deve ser assinalado se o

a dinâmica e fluidez do jogo evitando o r

Não deve ser assinalado, mesmo que o jogo 

eve nenhuma intervenção nesse aspeto. No e

 à fluidez do jogo, tal facto deve ser assin

 e entorno – fique desde já claro que e

ue o árbitro não tenha tido nenhuma interve

 pode ser assinalado se a ausência de interv

nos bancos e entorno não fosse adequado.

e atento e valorizar as “pequenas” intervenç

mitam antecipar ou minimizar eventuais pr

das intervenções assertivas, quando necessárias

Intervenções permanentes e espalhafatosas

nsequência, o fator não deve ser assinalado.

não deve ser assinalada. Deve ser, naturalment

tro, sendo que, neste caso, o aspeto a valo

a indicação ao (1º) árbitro, de forma adequ

 justificada, tenha necessidade de, numa i

o colega, sem que isto implique com a avaliação

ram nos bancos e entorno e de este não se

ndo o 2º árbitro está em melhores condições
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emática, se verifiquem 

do espírito do critério 

significa marcar uma 

, quando correta. 

semelhante à dos “4 

o processo. Este fator 

nção do árbitro seja 

tante jogo o processo 

ecorra com reduzida 

se, apesar de intervir 

e forma a evitar o 

o árbitro contribuiu 

o retardamento dos 

 decorra com fluidez, 

entanto, se o árbitro 

nalado como erro no 

este fator pode ser 

enção evidente junto 

rvenção permitiu que 

o. O observador deve 

ções do árbitro junto 

roblemas. Devem ser 

ecessárias e se feitas de 

osas não devem ser 

o. Relembra-se que a 

lmente, distinguida a 

a valorizar deverá ser 

uada (ainda que, de 

interrupção do jogo, 

avaliação do árbitro), de 

se tenha apercebido, 

es de o fazer. 
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i. Regulamentação – es

ocorrências que im

regulamentações em

negativamente no e

incumpridas, possam 

jogo. 

j. Outras – apenas deve

nos pontos anteriores

 

Entende-se que o árbitro impõe

durante todo o jogo, com um

durante todo o jogo, mas nem 

árbitro revela desconhecer o co

O conceito de solução nunca d

que tem sido cometido com fre

desnecessária uma vez que a qu

Na realidade muitas vezes o árb

em que hesita e só marca quan

pseudo lei da vantagem; no po

jogador pegue na bola e só dep

o local da marcação, etc. 

O árbitro que hesita fá-lo, por

máxima. Naturalmente que es

observadores que vai muito a

hesitação, o marcar a falta a p

que essas situações ocorrem nos

Em consequência, sempre qu

problema, deve considerar qu

descrevendo, obrigatoriamente,
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este fator apenas deve ser retirado desde

mpliquem a não aplicação criteriosa de t

em vigor, fundamentalmente nos casos qu

espetáculo ou no jogo, assim como em 

ossam ter efeitos colaterais relevantes, por exem

eve ser assinalado quando se verifiquem casos

es e que sejam relevantes. 

õe sempre critério positivo quando o faz de

m número residual de erros. Impõe geralm

 sempre de forma coerente. Raramente dev

onceito de critério positivo, errando de forma

deve estar associado à qualidade das decisõ

equência. Se assim não fosse esta avaliação 

ualidade (erro) já é avaliada noutros pontos. 

bitro fica à espera que um problema se resolva

ndo há protestos, disfarçando com o “espera

ontapé de linha lateral em que, tendo dúv

pois assinala, disfarçando com a necessidade

or norma várias vezes durante o jogo pelo q

este conceito impõe outro tipo de análise

além da simples deteção do erro. Mas é a

pedido, o deixar andar à espera que corra b

os jogos… 

ue o observador verifique que o árbitro n

ue existiu um erro ligeiro, indicando-o no 

e, a situação. 
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e que se verifiquem 

todas as normas e 

ue possam impactar 

 situações que, por 

exemplo, protestos de 

asos não mencionados 

e forma sistemática 

mente quando o faz 

ve ser indicado se o 

ma frequente. 

ecisões! Esse é um erro 

 era completamente 

 

olva por si - na falta 

a e vê” ou com uma 

vidas, deixa que um 

e de se deslocar para 

que não terá a nota 

lise por parte dos 

aqui que se pune a 

bem. E tantas vezes 

não solucionou um 

 respetivo campo e 
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CAPÍTULO 2 

Para cada um dos fatores, em conc

a. Conduta violenta – d

violenta. Será de assi

capítulo respetivo. 

b. Brutalidade – deve ser

Será de assinalar mes

respetivo. 

c. Ocasião clara de go

ocasião clara de golo

mesmo que o árbitro

d. Dupla advertência –

manifestamente se evi

é, quando existe dan

quando existe dano 

expulso. A indicação 

capítulo adequado. 

e. Simulações – assinalar

não julgou adequadam

feito, ou porque não

erro registado no cap

f.  Ataques prometedor

Se o árbitro não julgo

o devia ter feito, ou

assinalado e o erro regis

g. Tacles/entradas/carga

deve ser também co

cartão. No entanto

adequadamente. Se o

erro registado no cap

h. Desacordos – assinalar

não julgou adequada

respetivo. 
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creto, devem-se considerar os seguintes princípio

deve ser assinalado sempre que existirem oco

assinalar mesmo que o árbitro não atue, indi

ser assinalado sempre que existirem ocorrên

alar mesmo que o árbitro não atue, indicando-se o e

olo – deve ser assinalado sempre que existi

o, assim como em situações de golo iminent

ro não atue, indicando-se o erro no capítulo re

– deve ser assinalado sempre que existam

evidencia um erro arbitral, seja por defeito ou

no a uma equipa por indevida expulsão de 

 a uma equipa, porque um jogador adversár

ação deste fator implica sempre a indicação do

alar apenas quando o árbitro julgou adequad

amente (porque atuou disciplinarmente qua

ão atuou quando o deveria ter feito) não deve

pítulo respetivo. 

res – assinalar apenas quando o árbitro julgou ade

ou adequadamente (porque atuou disciplinarm

o, ou porque não atuou quando o deveria ter 

egistado no capítulo respetivo. 

gas – desde que este fator tenha sido consid

onsiderado no capítulo 2, mesmo que não

o deve ser assinalado apenas quando

o árbitro não julgou adequadamente não deve

pítulo respetivo. 

alar apenas quando o árbitro julgou adequadam

amente não deve ser assinalado e o erro re
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os adicionais: 

ocorrências de conduta 

icando-se o erro no 

ncias de brutalidade. 

se o erro no capítulo 

existirem situações de 

te. Será de assinalar 

espetivo. 

m situações em que 

ou por excesso, isto 

 um seu jogador ou 

versário deveria ter sido 

o respetivo erro no 

amente. Se o árbitro 

ando não o devia ter 

eve ser assinalado e o 

lgou adequadamente. 

armente quando não 

r feito) não deve ser 

derado no capítulo 1, 

o exista exibição de 

o o árbitro julgou 

eve ser assinalado e o 

amente. Se o árbitro 

egistado no capítulo 
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i. Fluidez e retardamen

Se o árbitro não julg

no capítulo respetivo.

j. Gestão das barreira

adequadamente. Se 

o erro registado no 

analisar se a interven

ela própria a necessid

assinalado e o erro regis

k. Gestão dos bancos

adequadamente. Se o

o erro registado no 

analisar se a interven

ela própria a necessid

assinalado e o erro regis

l. Comportamento an

adequadamente. Se 

o erro registado no ca

m. Outras – assinalar ap

julgou adequadament

respetivo. 

 

Entende-se que o árbitro impõe

durante todo o jogo, com um

durante todo o jogo, mas nem 

árbitro revela desconhecer o co

Nos casos em que a falta é 

disciplinar. Se o árbitro qu

disciplinarmente, deve ser pon

cartão seja, por questões justific

O conceito de solução nunca d

que tem sido cometido com fre

desnecessária uma vez que a qu
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nto – assinalar apenas quando o árbitro julgou

lgou adequadamente não deve ser assinalad

ivo. 

as e distâncias – assinalar apenas quand

o árbitro não julgou adequadamente não deve

 capítulo respetivo. Neste ponto é particu

nção do árbitro, por desnecessária ou desad

dade de atuação disciplinar. Neste caso este

egistado no capítulo respetivo. 

s e entorno – assinalar apenas quando

o árbitro não julgou adequadamente não deve

 capítulo respetivo. Neste ponto é particu

nção do árbitro, por desnecessária ou desad

dade de atuação disciplinar. Neste caso este

egistado no capítulo respetivo. 

ntidesportivo – assinalar apenas quando

 o árbitro não julgou adequadamente não d

apítulo respetivo. 

penas quando o árbitro julgou adequadament

nte não deve ser assinalado e o erro re

õe sempre critério positivo quando o faz de

m número residual de erros. Impõe geralm

 sempre de forma coerente. Raramente deve

onceito de critério positivo, errando de forma

 assinalada, o observador deve prestar a

ue assinala a falta evidencia existir ne

ntuado de acordo com a sua análise, ainda 

cadas, o seu colega. 

deve estar associado à qualidade das decisõ

equência. Se assim não fosse esta avaliação 

ualidade (erro) já é avaliada noutros pontos. 
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lgou adequadamente. 

do e o erro registado 

ndo o árbitro julgou 

eve ser assinalado e 

ularmente relevante 

dequada, não origina 

e fator não deve ser 

o o árbitro julgou 

eve ser assinalado e 

ularmente relevante 

dequada, não origina 

e fator não deve ser 

o o árbitro julgou 

deve ser assinalado e 

nte. Se o árbitro não 

egistado no capítulo 

e forma sistemática 

mente quando o faz 

eve ser indicado se o 

ma frequente. 

atenção à avaliação 

ecessidade de agir 

a que quem exiba o 

ecisões! Esse é um erro 

 era completamente 
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Na realidade muitas vezes o árb

em que hesita e só marca quan

pseudo lei da vantagem; no po

jogador pegue na bola e só dep

o local da marcação, etc. 

O árbitro que hesita fá-lo, por

máxima. Naturalmente que es

observadores que vai muito além

cartão a pedido, o deixar anda

ocorrem nos jogos… 

Em consequência, sempre qu

problema, deve considerar qu

descrevendo, obrigatoriamente,

 

CAPÍTULO 3 

A avaliação neste capítulo faz

avaliar cada ponto é a de atribu

dos fatores, resultando a avaliação

(acompanhamento) seria: 1 – c

arredondamento deverá ser fei

média for 1,3 a nota a atribuir será

Aceita-se que seja atribuída a 

fortuitas, ou seja um número 

quando o árbitro acerte mais ve

atribuída quando o árbitro erre 

Sempre que uma falha dê origem

no fator respetivo deverá ser 

atribuído. 

Um erro será considerado pert

definido nos capítulos 1 e 2, ou 
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bitro fica à espera que um problema se resolva

ndo há protestos, disfarçando com o “espera

ontapé de linha lateral em que, tendo dúv

pois assinala, disfarçando com a necessidade

or norma várias vezes durante o jogo pelo q

este conceito impõe outro tipo de análise

m da simples deteção do erro. Mas é aqui qu

ar à espera que corra bem. E tantas vezes 

ue o observador verifique que o árbitro n

ue existiu um erro ligeiro, indicando-o no 

e, a situação. 

z-se pela conjugação de vários fatores. A f

buir uma pontuação entre 1 (máximo) e 3 (

avaliação final da média obtida. Por exemplo,

correta; 2 – por vezes incorreta; 3 – quase sem

eito para o inteiro seguinte mais próximo (p

será 2). 

a pontuação máxima num fator se o árbitro 

 muito reduzido de falhas; a pontuação 2

vezes do que aquelas que erra; a pontuaçã

 mais vezes do que aquelas que acerta. 

igem a um erro pertinente, o patamar de classi

 o imediatamente inferior àquele que, de

rtinente, nomeadamente, se for um erro crít

 se tiver influência direta no resultado. 
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olva por si - na falta 

a e vê” ou com uma 

vidas, deixa que um 

e de se deslocar para 

que não terá a nota 

lise por parte dos 

ue se pune o exibir o 

 que essas situações 

não solucionou um 

 respetivo campo e 

forma adequada de 

(mínimo) a cada um 

 no primeiro ponto 

sempre incorreta. O 

imo (por exemplo, se a 

 só tiver tido falhas 

2 deve ser atribuída 

ão mínima deve ser 

lassificação a atribuir 

 outra forma, seria 

tico (grave) como 
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1. Acompanhamento –

“observação do conc

como uma diagonal

perto ou demasiado 

ou para posições inc

atribua a pontuação 

fatores. 

2. Controlo – resulta d

penalidade” e “cont

atribuída no caso de

observador particular

verificando se o árb

controlo da área de g

lançamento de baliza,

o guarda-redes joga 

linha de baliza, entre

de potencial remate

possa ter sucesso não

dos árbitros esteja m

3. Posicionamento – r

paradas” e “posicion

atribuída no caso de

fator pretende-se q

regularmente definid

nestas situações. A f

devem ser avaliadas,

distâncias e ao reco

avaliado nas situações 

grande penalidade” 

Devem, em consequ

pontapé de linha lat

outras. 
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– resulta da conjugação de três fatores:

ceito de diagonal” e “reposicionamentos ad

al demasiado alargada ou encolhida, posicio

 longe da bola e reposicionar-se fora de tem

corretas devem ser punidas. Não é aceitável

 máxima quando existirem falhas frequentes

da conjugação de dois fatores: “controlo 

trolo da linha de baliza”. A pontuação máxima

e não existir mais do que uma falha em cad

lar atenção a todas as situações em que o cont

bitro cumpre as indicações regulamentares.

e grande penalidade deve ter lugar em 

a, bem como em situações em que se torne 

 a bola com as mãos fora da área. Por outro

re outras situações, é obrigatório sempre que

e à baliza em zona em que seja razoável ad

ão podendo NUNCA existir um remate a uma

mais próximo da linha de baliza do que o jogad

resulta da conjugação de dois fatores: “abor

namento nas bolas paradas”. A pontuação máxima

e não existir mais do que uma falha em cad

ue o observador avalie a aplicação dos c

dos. Desde logo é necessário avaliar a col

fluidez e dinâmica do jogo que a intervenç

as, nomeadamente no que se refere ao

omeço do jogo. O posicionamento nas bola

ações que não estejam relacionadas com o “co

 e “controlo da linha de baliza”, avaliadas

uência ser avaliadas as restantes situações, 

teral ou canto, pontapé livre direto (com e 
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es: “posição ideal”, 

dequados”. Aspetos 

osicionar-se demasiado 

mpo (cedo ou tarde) 

ável que o observador 

es em qualquer dos 

 da área de grande 

máxima só pode ser 

da fator. Exige-se do 

ntrolo deva ter lugar, 

es. Lembra-se que o 

 todos os casos de 

 necessário avaliar se 

ro lado o controlo da 

e exista uma situação 

dmitir que o remate 

ma baliza, sem que um 

dor que rematou. 

“abordagem às bolas 

máxima só pode ser 

da fator. No primeiro 

conceitos que estão 

olocação dos árbitros 

ção do árbitro induz 

o cumprimento das 

as paradas deve ser 

“controlo da área de 

as no ponto anterior. 

 como por exemplo, 

 sem barreira), entre 
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4. Utilização – resulta 

corporal” e “sinalétic

não existir mais do q

se avaliar se o árbitro

não utiliza o apito qu

as Leis do Jogo o im

circunstância. A “expr

forma de expressão, 

adequada, evitando 

utilização da sinalét

situações em que é im

5. Apresentação – resu

“resistência e agilid

observador avaliar a 

ponto o que se prete

“tipo de corrida ad

adequado a cada ação

corre para a frente o

deslocar) é adequado.

de manter, durante 

sendo capaz de adeq

as mudanças de direç

adequado, valorizand

resposta. 

 

CAPÍTULO 4 

 

A avaliação neste capítulo faz

avaliar cada ponto é a de atribu

fatores, resultando avaliação fin

1 – sempre (correta/corretamen

2 – quase sempre (por vezes inc

3 – insuficiente (quase sempre i

O arredondamento deverá ser 

média for 1,3 a nota a atribuir s

A pontuação máxima num fat

Guia do Observador  
  

 

 da conjugação de três fatores: “uso do 

ca FIFA”. A pontuação máxima só pode ser a

que uma falha em cada fator. No fator “uso 

o o utiliza de forma equilibrada e quando n

uando não é manifestamente necessário, se o

impõem, se a intensidade e tonalidade é a a

ressão corporal” avalia a capacidade de o árb

 também de forma equilibrada, consegue ge

 a necessidade de atitudes, eventualmente,

tica FIFA, sendo obrigatória, deve ser util

mposta e na forma e momento regulamentad

ulta da conjugação de dois fatores: “tipo de 

dade”. É importante que se relembre qu

 condição física do árbitro (o que se faz nas p

ende é avaliar os dois fatores referidos no jogo

dequado” pretende avaliar se foi utilizad

ação (por exemplo lateral, de frente, de cost

olhando para trás (por cima do ombro), ou s

o. A “resistência e agilidade” pretende avalia

 todo o jogo, um ritmo adequado às necessi

quar a intensidade (velocidade) de corrida a 

ireção com a rapidez e agilidade necessárias

ndo acelerações e um permanente estad

z-se pela conjugação de vários fatores. A f

buir uma pontuação entre 1 (máximo) e 3 (mín

nal da média obtida, ou seja:  

nte/expectável); 

correta/frequentemente/quase sempre/sufic

re incorreta/raramente/insuficiente) .  

 feito para o inteiro seguinte mais próximo

será 2). 

tor só deve ser atribuída se o árbitro não
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 apito”, “expressão 

e ser atribuída no caso de 

do apito” pretende- 

necessário, isto é, se 

o utiliza sempre que 

a adequada a cada 

bitro, utilizando essa 

erir o jogo de forma 

e, mais drásticas. A 

ilizada em todas as 

dos. 

 corrida adequado” e 

ue não compete ao 

provas físicas). Neste 

go e apenas neste. O 

do o deslocamento 

as), se o árbitro não 

se o estilo (forma de 

ar se o árbitro é capaz 

ecessidades do mesmo, 

 cada ação, se efetua 

ecessárias e no momento 

do de prevenção e 

forma adequada de 

nimo) a cada um dos 

ciente); 

óximo (por exemplo, se a 

ão tiver tido falhas;               
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a pontuação 2 deve ser atribuíd

a pontuação 3 deve ser atribuíd

Sempre que uma falha dê origem

no fator respetivo deverá ser 

atribuído. 

Um erro será considerado pert

definido nos capítulos 1 e 2, ou 

 

1. Serenidade e eficác

cartões”, “isolam

Pretende-se avaliar

eficácia situações 

relacionadas com

punir sempre qu

exibindo o cartão 

adversa do joga

aglomerado de jog

sempre tendo em

de premiar a exib

uma distância ad

sentido de sensib

para tratar os les

segurança. Em qu

ação da equipa mé

2. Liderança – resu

agentes” e “Sentid

do árbitro no sent

natural e equilibra

avaliação deste p

intervenientes do 

3. Compromisso e em

cuidada”. Mais uma

forma física do 

negativamente se,

atlética adequada

fundamentalmente

equipamento, com

Guia do Observador  
  

 

da quando o árbitro acerte mais vezes do qu

da quando o árbitro erre mais vezes do que aqu

igem a um erro pertinente, o patamar de classi

 o imediatamente inferior aquele que, de o

rtinente, nomeadamente, se for um erro c

 se tiver influência direta no resultado. 

cácia – resulta da conjugação de três fa

ento de infratores” e “gestão da assistê

iar a capacidade do árbitro para abordar 

ações que poderão ser potenciadoras de conflitos,

 a exibição de cartões e de assistência a lesi

ue o árbitro assuma uma atitude prepote

ão de forma ou a uma distância tão próxima qu

ador. Deve também ser punida a inação

gadores que não permita o adequado isolam

em consideração as concretas condições do m

bição serena do cartão, com o infrator corret

dequada. Deve-se punir a inação do árbitr

bilizar a equipa médica de que não entra na

lesionados, mas apenas para os ajudar a sair

ualquer dos casos o árbitro não deve interf

médica, controlando o processo a alguma distâ

ulta da conjugação de dois fatores: “Relacio

do de liderança”. Deve ser premiada a atitud

ntido de prevenir eventuais focos de tensão,

rada, não perdendo nunca o controlo do jogo e

ponto é sempre de considerar positivamen

 jogo aceitam de forma natural a liderança do ár

empenho – resulta apenas de um fator: 

ma vez se salienta que não compete ao o

 árbitro. No entanto, naturalmente qu

se, manifestamente, o árbitro não aprese

a ao pretendido para um árbitro de futsal. N

mente ser avaliados aspetos como o cuidado 

om a estética e, de uma forma geral com a imag
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ue aquelas que erra; 

quelas que acerta. 

lassificação a atribuir 

e outra forma, seria 

critico (grave) como 

atores: “exibição de 

ncia a lesionados”. 

 com serenidade e 

os, nomeadamente as 

lesionados. Deve-se 

ente ou autoritária, 

que potencie a reação 

ação ao permitir um 

lamento dos infratores, 

momento. Ao invés é 

tamente isolado e a 

ro ao não atuar no 

a superfície de jogo 

sair em condições de 

ferir diretamente na 

ância. 

“Relacionamento entre 

de serena e proactiva 

são, agindo de forma 

go e das situações. Na 

nte quando todos os 

o árbitro. 

 “Imagem atlética e 

observador avaliar a 

ue poderá avaliar 

entar uma imagem 

Neste ponto deverão 

o do árbitro com o 

imagem. 
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4. Respeito e partilh

“coordenação” e

colaboração e coo

arbitragem. São d

forma discreta mas 

manifestar atenção

colegas e de mos

forma coordenad

consideradas pont

e interesse. 

 

CAPÍTULO 5 

Tendo apenas um ponto para

subjetiva do observador rela

considerado de forma indepe

diretamente dependente. Tal sig

jogo, deve atender ao potencial 

pode ser muito fácil, não revela

que tal foi apenas circunstanc

diferente do que seria razoável

deve fundamentá-lo detalhadam
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lha – resulta da conjugação de três fatores: “

e “contacto e comunicação visual”. Pre

ordenação do trabalho entre todos os elem

de valorizar aspetos como os da capacidad

mas permanente, com os restantes eleme

ão e ser capaz de reagir adequadamente a

strar para o exterior que a equipa de arb

da, coesa, complementar e solidária, n

ontuações iguais para ambos, se apenas um del

ara avaliação importa reforçar que se prete

ativamente à atuação do árbitro. Embo

endente dos restantes capítulos do relatóri

significa que o observador, mais do que c

ial do árbitro e às circunstâncias do jogo (p

velando falhas significativas do árbitro, mas o o

cial). Sempre que a avaliação do árbitro 

vel presumir pela avaliação dos restantes capí

mente. 

 37 

Época 2017/2018    

“trabalho de equipa”, 

etende-se avaliar a 

mentos da equipa de 

de de comunicar, de 

entos da equipa, de 

a todas as ações dos 

bitragem trabalha de 

não tendo que ser 

eles denotou esforço 

ende uma avaliação 

ora não possa ser 

rio, não está deles 

considerar apenas o 

por exemplo, o jogo 

observador entender 

 neste capítulo seja 

ítulos, o observador 


